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A PRÁXIS PEDAGÓGICA DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS: EM DEFESA DE UM

ENSINO DE CIÊNCIAS INCLUSIVO NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CRÍTICA

RESUMO

Os estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas

habilidades/superdotação enfrentam inúmeros desafios, especialmente no âmbito da educação

escolar, o que leva à exclusão e dificulta o desenvolvimento humano desses estudantes. Além

disso, os docentes, entre eles, os de ciências também enfrentam impasses quando o assunto é

o processo de ensino-aprendizagem desses estudantes. Sendo assim, a pesquisa buscou

compreender como se dá a práxis pedagógica desses docentes em relação aos alunos com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação,

tendo como fundamentação teórica o Materialismo Histórico-Dialético, a Pedagogia

Histórico-Crítica e a Psicologia Histórico-Cultural. Os dados foram coletados por meio de

entrevista com os professores de ciências pertencentes à diretoria de ensino de Assis-SP e

organizados em eixos e subeixos, com a elaboração de categorias temáticas. Os resultados

foram organizados em categorias, sendo possível verificar o conhecimento dos professores a

respeito da inclusão em sala de aula, a preocupação com o processo inclusivo no ensino de

ciências, a busca por métodos e ferramentas que auxiliam no desenvolvimento das aulas para

a aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação. Entretanto, a educação pública inclusiva, especialmente no ensino

de ciências é permeado por inúmeros desafios que dificultam o processo de ensino e

aprendizagem dos estudantes de forma efetiva e inclusiva. Dessa forma, é necessário

considerar um ensino de ciências pautado em uma concepção crítica que possibilite a

apropriação de conhecimento científico por parte de todos os estudantes de maneira inclusiva,

possibilitando o desenvolvimento humano.

Palavras-chaves: Ensino de Ciências; Educação Inclusiva; Práxis; Pedagogia

Histórico-Crítica



THE PEDAGOGICAL PRAXIS OF SCIENCE TEACHERS: IN DEFENSE OF AN

INCLUSIVE SCIENCE TEACHING IN THE HISTORICAL-CRITICAL

PERSPECTIVE

ABSTRACT

Students with disabilities, pervasive developmental disorders, and giftedness face numerous

challenges, especially in the context of school education, which leads to exclusion and hinders

the human development of these students. In addition, teachers, including science teachers,

also face impasses when it comes to the teaching-learning process of these students. Thus, the

research sought to understand how the pedagogical praxis of these teachers occurs in relation

to students with disabilities, global developmental disorders and with high abilities/giftedness,

having as theoretical foundation the Historical-Dialectical Materialism, the Historical-Critical

Pedagogy and the Historical-Cultural Psychology. Data were collected through interviews

with science teachers belonging to the school board of Assis (Sao Paulo State) and organized

into axes and sub-axes, with the elaboration of thematic categories. The results were

organized into categories, and it was possible to verify the teachers’ knowledge about

inclusion in the classroom, the concern with the inclusive process in science teaching, the

search for methods and tools that help in the development of classes for the learning of

students with disabilities, global developmental disorders, high abilities/giftedness. However,

inclusive public education, especially in science teaching, is permeated by numerous

challenges that hinder the teaching and learning process of students in an effective and

inclusive way. Thus, it is necessary to consider a science teaching based on a critical

conception that enables the appropriation of scientific knowledge by all students in an

inclusive way, enabling human development.

Keywords: Science Teaching; Inclusive Education; Praxis; Historical-Critical Pedagogy.
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APRESENTAÇÃO

Sou natural de Palmital-SP e desde pequena sou apaixonada pela natureza. Ao

longo de minha escolarização, as matérias de ciências e biologia ganharam meu

coração, direcionando minha escolha no ensino superior

Assim, fiz minha graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual

do Norte do Paraná, campus de Jacarezinho-PR, onde conheci pessoas e professores

incríveis e extremamente comprometidos com o processo educativo.

No meu segundo ano de graduação, a minha cidade abriu a possibilidade de

estágio para estudantes de graduação e quando ingressei no ambiente escolar, algo me

chamou a atenção: não identifiquei muitos estudantes com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação nas escolas regulares e os

que frequentavam aquele ambiente não tinham muito apoio. Busquei, então, entender

mais sobre essas pessoas, reconhecendo que os indivíduos com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação não poderiam ser excluídos,

pois tinham aspirações, desejos e direitos.

Ao longo do meu estágio, compreendi que, embora as políticas de inclusão

existissem, inúmeros desafios eram enfrentados na sala de aula e na escola pelos

professores e pelos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento,

altas habilidades/superdotação.

Diante disso, tive a necessidade de entender como o ensino de ciências poderia

contribuir para o aprendizado e desenvolvimento desses alunos, tendo como ponto

central uma educação inclusiva.

Nesse sentido, direcionei os meus estudos para o ensino de ciências e biologia,

relacionado às pessoas com deficiência. Na graduação, meu trabalho de conclusão de

curso foi voltado para essa temática, tendo como título a “Investigação sobre a

compreensão de licenciandos em ciências biológicas sobre a educação especial na

perspectiva inclusiva”, buscando entender como os futuros professores viam do

processo de inclusão nas escolas e a importância do ensino de ciências e biologia para o

público da educação especial.

Ao finalizar minha graduação, ainda sentia que me faltava compreender de forma

mais aprofundada questões de inclusão escolar, sendo que desta vez meu objetivo era

entender a realidade dos professores de Ciências Biológicas. Foi nesse momento que

optei pelo mestrado em Educação para a Ciência, buscando desenvolver uma pesquisa
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que possibilitasse a compreensão dos desafios docentes para o ensino inclusivo e, de

alguma forma, auxiliasse os professores no enfrentamento desses desafios.
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INTRODUÇÃO

A história das pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento,

altas habilidades/superdotação, público da educação especial, foi marcada por

discriminação, ataques e repressões. Durante longos períodos não se identificava

garantia de direitos para essas pessoas, pois eram consideradas subumanas e passíveis

de serem mortas e abandonadas. Além disso, os indivíduos apresentavam costumes que

influenciaram na concepção de que as pessoas com deficiência eram incapazes de se

desenvolverem e, dessa forma, elas acabavam sendo marginalizadas na sociedade

(Rodrigues; Maranhe, 2010). Com o passar do tempo foram surgindo estudos médicos,

buscando compreender a deficiência e o desenvolvimento das pessoas com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, além de

estudos educacionais, com vistas a possibilitar o acesso dessas às escolas e a um ensino

de qualidade. Os estudos foram avançando e a visibilidade das pessoas com deficiência

no ambiente social e escolar aumentou, assim como o debate sobre os seus direitos e a

sua efetividade em todos os ambientes (Rodrigues; Maranhe, 2010).

Inicialmente, o público da educação especial era atendido em instituições

específicas, acreditando-se que estes espaços teriam mais recursos para auxiliar no

aprendizado e desenvolvimento desses indivíduos e, assim, se configurou a educação

especial.

Posteriormente, o princípio da integração passou a prevalecer e, nesse

pressuposto, os estudantes da educação especial eram inseridos em classes especiais

para conseguirem desenvolver habilidades que possibilitassem frequentar as salas

comuns, com pares da mesma idade. (Rodrigues; Maranhe, 2010) “Em outras palavras,

é como se todos fossem iguais e normais e as pessoas com deficiência fossem

diferentes, afastando-se da normalidade e, por isso, necessitariam de serviços especiais

para alcançarem o título de “normais” (Rodrigues; Maranhe, 2010, p. 62).

Os anos foram se passando, debates e políticas públicas se intensificaram e a

compreensão do princípio de integração foi substituído pelo princípio da inclusão,

propondo que o atendimento ocorresse nas escolas regulares, juntamente com os

indivíduos sem deficiência e que os ambientes escolares fossem adaptados aos

estudantes, fornecendo instrumentos que possibilitassem uma educação inclusiva. No

momento atual, defende-se que os estudantes com deficiência devem conviver com toda
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a comunidade escolar e ter acesso ao mesmo currículo, independente das suas

peculiaridades (Mendes, 2010).

Atualmente, a inclusão escolar de pessoas com deficiência, transtornos globais

do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação está assegurada por leis e políticas

públicas, entretanto, elas ainda enfrentam impasses, pois a concepção do passado sobre

deficiência permanece na mente de muitas pessoas, o que leva a discriminação e

marginalização dos indivíduos com deficiência, por isso consideramos que “[...] para

retirarmos o caráter “ineficaz” das normas, precisamos, antes de qualquer coisa,

desenvolver a eliminação de rótulos da própria pessoa com deficiência sobre ela mesma,

no qual esta aprende a se ver como uma pessoa capaz, encorajada e determinada”

(Lima, 2017, p. 65).

O público da educação especial ainda se encontram muitas vezes

marginalizadas, tendo dificuldades para garantir os seus direitos.

Nesse sentido, verifica-se que as políticas de educação inclusiva têm buscado
a inclusão de todos rejeitando a exclusão de qualquer aluno dos processos de
escolarização. Contudo, cumpre indicar que a efetividade da inclusão escolar
de alunos com deficiência no ensino comum da educação básica não se
caracteriza apenas inseri-los nas salas de aula com fins de socialização, mas
principalmente, pela forma como os atores educativos interpretam e traduzem
as políticas de inclusão no contexto das práticas curriculares e possibilitam a
todos, o acesso aos conhecimentos escolares (Pereira; Mendes; Pacheco,
2019, p. 18).

Em relação ao ensino de ciências, também há impasses no atendimento aos

estudantes público-alvo da educação especial no ambiente escolar, dentre eles, a falta de

preparo dos docentes atuantes e a falta de respaldo por parte da equipe pedagógica, a

ausência de um professor de educação especial e a falta de materiais e métodos que

auxiliem os docentes no desenvolvimento das aulas. Silva e Salgado (2017) abordam

especificamente sobre a deficiência visual, mas é possível destacar que os desafios

enfrentados no ensino de ciências pelos docentes aproximam-se dos desafios em relação

às demais deficiências. Sendo assim, “professores de alunos especiais apontam como

principais dificuldades para a realização da inclusão escolar a falta de formação

especializada e de apoio técnico no trabalho com os alunos incluídos” (Silva; Salgado,

2017, p. 4).

Ainda, Araújo, Freitas e Freitas (2018, s/p.) destacam que “são muitas as

dificuldades observadas, sendo as mais persistentes a falta de profissionais que auxiliem
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o desenvolvimento das ações pedagógicas na sala de aula e o despreparo na formação

acadêmica do professor comprometendo um trabalho inclusivo mais eficiente.”

Machado e Siqueira (2020) realizaram entrevistas com professores do ensino

fundamental II e destacaram que todos os docentes são favoráveis ao processo de

inclusão, mas alguns apresentam confusão ao se posicionar sobre a temática, embora

ressaltem o direito de um ensino de ciências com metodologias que atendam os

indivíduos com deficiências, possibilitando a aprendizagem. No entanto, esses

professores enfrentam inúmeros desafios, como a dificuldade de trabalhar com públicos

diferentes, a não aceitação da família que reflete na não aceitação no ambiente escolar, a

discriminação com o diferente, que influencia no processo pedagógico dentro da sala de

aula. É nesse sentido que a inclusão deve ser uma responsabilidade de todos e não

somente do professor.

Além dos desafios do ensino de ciências, a formação inicial de professores

também apresenta impasses, Rocha-Oliveira; Dias e Siqueira (2019, p. 233) apontam:

a falta de investimento, ações e programas para mudança da perspectiva nos
cursos de licenciatura; a tendência tecnicista e multifuncional que tem
rondado os professores através dos programas de formação continuada do
governo; e os currículos dos cursos de licenciatura que deveriam ter a
educação inclusiva como uma perspectiva durante todo desenvolvimento da
formação e não só como disciplinas isoladas.

Pode-se considerar que a dificuldade de transmitir os conteúdos do ensino de

ciências para estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação pode estar relacionada à falta de abordagem sobre esse tema

na formação inicial de professores, que é um momento essencial no desenvolvimento do

futuro docente e que poderá refletir na sua prática. Nesse sentido, um dos desafios dos

professores é a busca pela reflexão sobre a sua prática para efetivar a inclusão

(Rocha-Oliveira; Dias; Siqueira, 2019).

Sendo assim, a inclusão significa a modificação da sociedade como
pré-requisito para as pessoas com necessidades especiais buscar seu
desenvolvimento e exercer sua cidadania. Então, é preciso preparar a escola
para incluir nela o aluno com deficiência, e não o contrário [...] Para que uma
escola seja considerada inclusiva ela deve rever toda a organização de seu
projeto político-pedagógico, metodologias de ensino e estratégias de ensino,
acessibilidade, entre outros fatores. Portanto, todo um processo de
reestruturação escolar tem que acontecer para que a escola possa acolher este
aluno portador de necessidades especiais (Lippe; Camargo, 2009, p.
618-619).
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Entende-se que o comprometimento com a inclusão não é somente do professor,

mas sim de todos no ambiente escolar.

Além disso, a dificuldade de inclusão no ensino de ciências por parte dos

professores nas escolas regulares públicas pode ser considerada a partir da compreensão

de que a educação escolar na nossa sociedade de classes não está efetivamente

direcionada para o desenvolvimento pleno do indivíduo e sua atuação em sociedade

como sujeito crítico, mas está voltada para o mercado, ou seja, a educação escolar forma

os indivíduos para atuação no mercado de trabalho e intensificação do capital burguês.

Sendo assim, a educação de estudantes com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, de acordo, com Jannuzzi (2012, p

149):
[...] formará o capital humano, que agregado ao capital físico da empresa
aumentará a produtividade. O trabalhador possui capital, que é a sua força de
trabalho (idem, p. 137). Só que a rentabilidade do trabalhador cresce também
pela introdução da tecnologia, que em contraposição diminui o emprego,
substitui a mão de obra. Foi o que aconteceu, por exemplo, na época do nosso
apregoado "milagre econômico"

Compreende-se que é necessário lutar por uma educação escolar que atenda

todos os grupos marginalizados, visando o seu desenvolvimento pleno e atuação na

sociedade, e que garanta a inclusão das pessoas com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, possibilitando que elas tenham acesso

aos conhecimentos científicos e lutem pela garantia dos seus direitos e inclusão na

sociedade.

Na luta por essa educação, assumimos o referencial da Pedagogia

Histórico-Crítica (Saviani, 2013; 2018) e da Psicologia Histórico-Cultural (Martins,

2013) por serem teorias que se articulam e compreendem o papel da escola para que os

estudantes se apropriem dos conhecimentos clássicos e tenham instrumentos para

visualizar e equacionar problemas da práxis social, ampliando a sua visão de mundo e

se desenvolvendo enquanto sujeitos críticos.

Este estudo respalda-se, assim, numa perspectiva crítica, conforme abordam

Padilha e Silva (2020). A partir de Saviani, esses autores discutem que há três grandes

grupos de teoria para pensar a educação especial – e educação inclusiva:

1 Teorias não críticas da EE-EI – Sintetizadas naquelas que Mendes (2006)
intitula de Inclusão Total e Educação Inclusiva. Basicamente são teorias que
apresentam propostas desconsiderando as determinações sociais na
organização e função social da escola;
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2 Teorias crítico-reprodutivistas da EE-EI – São aquelas que fazem a análise
crítica dos processos de inclusão-exclusão social e escolar, portanto
reconhecem as determinações sociais na organização e função social da
escola, mas não reconhecem a contradição histórica da escola no sentido de
pensá-la como um espaço e tempo fundamental para o desenvolvimento de
subjetividades críticas;
3 Teorias críticas da EE-EI – Basicamente são aquelas que fundamentam-se
na Pedagogia Histórico-Crítica e Psicologia Histórico-Cultural
separadamente ou de modo articulado. A característica fundamental dessas
teorias é a compreensão da Educação e do Trabalho Educativo na Escola em
particular, como uma prática social mediadora da prática social global.
Portanto, reconhece as determinações sociais na organização e função social
da escola, mas reconhecendo o caráter dialético desse processo (Padilha;
Silva, 2020, p. 109).

Concordamos com esses autores (Padilha; Silva, 2020, p. 120) de que “é preciso

avançar na pesquisa, na proposição e na sistematização de conhecimentos relevantes

para o encaminhamento das práxis pedagógica” e que contribuam para uma inclusão

emancipatória.

A práxis é articulação dialética entre teoria e prática, a teoria é critério de

verdade da prática, ou seja, a prática não existe sem a teoria e a teoria não existe sem a

prática.

A relação entre teoria e práxis é para Marx teórica e prática; prática, na
medida em que a teoria, como guia da ação, molda a atividade do homem
particularmente a atividade revolucionária; teórica, na medida em que esta
relação é consciente (Vázquez, 2007, p. 109).

Sendo assim, a unidade entre a teoria e prática (práxis) corresponde a ação do

indivíduo sobre a realidade em busca da emancipação humana e é a partir da

apropriação dos conhecimentos historicamente produzidos (teoria) que o indivíduo atua

buscando suprir suas necessidades e transformando a sua realidade (prática). Além

disso, a unidade entre teoria e prática, permite a superação da alienação dentro de uma

sociedade capitalista, rumo à libertação e ao desenvolvimento enquanto sujeito crítico.

Diante dos elementos expostos, tem-se como questão de pesquisa: como os

professores de ciências dos anos finais do ensino fundamental conceituam a práxis

pedagógica em relação aos estudantes com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação em sala de aula, no sentido da

Educação Inclusiva?

Assim, a presente proposta de pesquisa tem como objeto o Ensino de Ciências

Inclusivo junto aos estudantes acima referidos.

Buscando atender ao problema de pesquisa e ao objeto, este estudo teve por

objetivo geral compreender como se dá a práxis pedagógica dos professores de ciências
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em relação aos estudantes alunos com deficiência, com transtornos globais do

desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação e como objetivos específicos: 1)

mapear a realidade docente em relação ao ensino inclusivo em diversas cidades de uma

região do estado de São Paulo; 2) conhecer como os professores compreendem questões

relacionadas ao ensino inclusivo; e 3) verificar quais são os principais desafios em

relação ao ensino de ciências inclusivo.

O texto está organizado em: Introdução; Pedagogia Histórico-Crítica e

Psicologia Histórico-Cultural: referenciais teóricos; Educação inclusiva; Ensino e

Ciências Histórico-Crítico e Inclusivo; Metodologia; Resultados e Discussões;

Considerações Finais; Referências e Apêndices.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No contexto atual, políticas educacionais sofrem transformações no sentido de

desenvolver economicamente o estado e a educação como ponto chave para a formação

do capital humano e produtividade (Morais; Santos; Paiva, 2021). Nesse sentido,

Verdum, Cunha e Lusa (2021, p. 12) destacam que:

Na sociabilidade capitalista, o ser humano tem valor pela sua potencialidade
produtiva para o sistema. Por isso, nessa sociabilidade, as pessoas com
deficiência foram historicamente segregadas e, apenas muito recentemente, já
em fins do século XX, começou-se a desenvolver a perspectiva de acesso à
educação, a partir do modelo “especial”. Ao mesmo tempo em que foi um
avanço, esse modelo representou a manutenção da segregação e o reforço da
ordem social instituída.

Sendo assim, o meio educacional vem sendo cada vez mais permeado por

interesses particulares do capitalismo: interesses de mercados, neofascistas,

neoconservadores e neoliberais, “o neoliberalismo se alimenta da crise, reduzindo a

proteção social e retirando direitos, com vistas a reforçar o poder do capital” (Peroni;

Lima, 2023, p. 37). O mercado cada vez mais vem influenciando as escolas e currículos

a atenderem a lógica do capital, sendo que “os grupos privados atuam na educação

pública brasileira disputando a política educacional e as diretrizes da educação, e

paralelamente buscando influenciar os processos desenvolvidos no interior da escola

(Peroni; Lima, 2023, p. 39)” Diante disso, Peroni e Lima (2023, p. 45) apontam que:

Analisamos a atuação de empresas educacionais com atuação nas secretarias
de educação e escolas, como o Instituto Ayrton Senna, Instituto Unibanco,
Instituto Positivo e Fundação Lemann, que disputam o conteúdo educativo e
o cotidiano da escola, atuando na formação, na gestão escolar, na rotina e
monitoramento. O conteúdo de suas propostas é vinculado ao
empreendedorismo, gestão gerencial, meritocracia, premiação,
competitividade, valores caros ao projeto do mercado. No entanto,
contraditoriamente, mesmo vinculadas à reestruturação produtiva, seus
princípios são fordistas com materiais fortemente estruturados e
padronizados. O trabalhador criativo, que resolve problemas, trabalha em
equipe não parece ser a pauta de formação dos alunos da escola pública para
os institutos estudados.

Nesse sentido, a linha conservadora permeia os ambientes escolares negando a

concepção crítica dos estudantes, censurando e invalidando as atividades dos

professores, tendo como objetivo cidadãos que obedeçam a ordem conservadora,

buscando o fortalecimento do capital. Diante disso, é necessário assegurar que a

educação pública seja um espaço de diversidade, compartilhamento de ideias, opiniões e

modos de vida, além de promover o respeito as diferenças e superação das
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desigualdades, devendo lutar pelas manifestações culturais, pelos currículos e pela

censura da docência (Peroni; Lima, 2023).

Além disso, é preciso ocupar espaços formativos, como sindicatos,
associações, movimentos sociais e partidos que se empenham em oferecer o
que há de mais avançado na cultura humana, de modo que possam
instrumentalizar a classe trabalhadora com aquilo que lhe tem sido
diuturnamente negado (Galvão; Lavoura; Martins, 2019, p. 30).

Diante desse cenário de exploração do capital humano e da educação sendo cada

vez mais permeada pelo mercado, desconsiderando o desenvolvimento humano, o

respeito com a diversidade e o esvaziando da atividade docente, a compreensão de

como se dá atividade dos professores de ciências com os alunos com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, visando o

fortalecimento da defesa de um ensino efetivo para todos, é um desafio a ser assumido.

Esta pesquisa, com suas limitações, assumiu este compromisso e os dados

obtidos permitem a defesa de dois princípios: 1- O indivíduo com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação aprende e se

desenvolve desde que as condições socioeducacionais estejam dadas e 2- O ensino deve

ser pautado na ciência produzida pela sociedade.

No decorrer da pesquisa foi possível perceber que os estudantes com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação estão presentes

nas escolas regulares e possuem contato com outros estudantes, além disso, é possível

verificar que todos os docentes possuem aluno com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação na sua trajetória profissional, por isso

torna-se extremamente necessário fornecer uma educação de qualidade para esses

indivíduos, ou seja, não se trata de fornecer somente “doses homeopáticas” para que os

estudantes avancem para o próximo ano, ou atendam às imposições do sistema

capitalista e do mercado, mas sim, um ensino que possibilite o desenvolvimento

humano para todos os alunos, inclusive os estudantes com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação.

É nesse sentido que adotamos a Pedagogia Histórico-Crítica como pressuposto

teórico, por entendermos que essa pedagogia contribui para um ensino de qualidade

para todos, inclusive grupos minoritários que estão marginalizados na sociedade e isso

inclui o público da educação especial, possibilitando a compreensão da realidade e a

superação das imposições capitalistas.



108

[...] faz-se necessário retomar o discurso crítico que se empenha em explicitar
as relações entre a educação e seus condicionamentos sociais, evidenciando a
determinação recíproca entre a prática social e a prática educativa, entendida,
ela própria, como uma modalidade específica da prática social. E é esta, sem
dúvida, a marca distintiva da pedagogia histórico-crítica (Saviani, 2013, p.
XVI-XVII).

Torna-se, assim, de extrema relevância valorizar a transmissão e assimilação dos

conhecimentos clássicos, historicamente produzidos pela sociedade, pois “os

conhecimentos clássicos estão associados às máximas conquistas de desenvolvimento

da humanidade em diversas áreas, como as ciências, dentre outras” (Zaneti; Almeida;

Borges; Diniz, 2020, p. 303). Esses conhecimentos possibilitam o desenvolvimento de

todos os sujeitos, inclusive os com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento,

altas habilidades/superdotação.

Além disso, o processo de ensino-aprendizagem pautado na pedagogia

histórica-crítica contribuirá para as potencialidades dos alunos com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, buscando

estratégias que possibilitem o seu desenvolvimento e um aprendizado igualitário para

todos.

Essa pedagogia defende como fundamento a historicidade, a criticidade, a
superação do cotidiano e, dessa forma, defende que esses fundamentos
estejam presentes no ensino de Ciências. Este, por sua vez, é pensado a partir
da definição de conhecimento científico, de sua origem, do seu contexto
contraditório de produção e do papel que a ciência tem para o
desenvolvimento do ser humano (Fernandes; Chaves Filho; Julio; Campos,
2020, p. 348).

Entretanto, isso se configura um enorme desafio para os docentes, como

demonstrado nos resultados, inicialmente por que muitos docentes não conhecem os

pressupostos da pedagogia histórico-crítica e por que na maioria das vezes os

professores não apresentam conhecimentos sólidos para lidar com os estudantes com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação,

muitas vezes pela falta preparo de como ensinar esses estudantes e a sobrecarga docente

depositada sob esses profissionais.

Sendo assim, é importante que os professores estejam melhor preparados para

trabalhar com os estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento,

altas habilidades/superdotação, se apropriando dos conhecimentos historicamente

produzidos e transmitindo a todos os estudantes, pois é preciso valorizar o que os

estudantes sabem fazer e o que são capazes de fazer e não somente olhar para a sua
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deficiência, como condição limitante de aprendizado. “O ensino fecundo, o bom ensino

é aquele que se adianta ao desenvolvimento e não segue a reboque” (Padilha; Silva,

2020, p. 112)

Na pedagogia histórico-crítica, portanto, não se trata de impor um conteúdo
qualquer em detrimento de outro ao aluno, mas de permitir o acesso a
clássicos que sintetizem as relações históricas humanas, a própria construção
do conhecimento e permita que ele desenvolva novas formas de pensar e de
existir no mundo (nas artes, na filosofia e nas ciências), com o compromisso
político de emancipá-lo. Os currículos podem e devem incorporar aspectos
que dizem respeito ao contexto regional e à cultura, além de permitir
atividades extracurriculares, desde que garantam o acesso a conhecimentos
que dizem respeito à formação do gênero humano. Portanto, a pedagogia
histórico-crítica se opõe às concepções que tendem à reprodução do status
quo, através do incentivo e do reforço aos conhecimentos que os discentes já
possuem no seu cotidiano, assim como flexibilização excessiva dos
conteúdos sob o lema de “aprender a aprender” (Fernandes; Chaves Filho;
Julio; Campos, 2020, p. 355).

Diante desses apontamentos, buscamos compreender como se dá a práxis

pedagógica dos professores de ciências em relação aos estudantes alunos com

deficiência, com transtornos globais do desenvolvimento e com altas

habilidades/superdotação, mapeando a realidade docente em relação ao ensino inclusivo

em diversas cidades de uma região do estado de São Paulo, conhecendo como os

professores compreendem questões relacionadas ao ensino inclusivo e verificando quais

são os principais desafios em relação ao ensino de ciências inclusivo.

Neste trabalho foi adotado como referencial a Pedagogia Histórico-Crítica e a

Psicologia Histórico Social, entendendo que são teorias que contribuem de maneira

ímpar para o desenvolvimento humano psicológico e social, para pessoas com ou sem

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação,

possibilitando o desenvolvimento de um ensino de ciências que leve a uma

aprendizagem sólida, fornecendo elementos que possibilite o estudante compreender a

sociedade atual (capitalista, permeada por alienações) e atuar nessa realidade, com

vistas a sua modificação.

Destacamos a importância de desenvolver um ensino de ciências sólido, pautado

em uma pedagogia comprometida com a aprendizagem e desenvolvimento dos

estudantes para atuação na sociedade. No entanto, para que isso ocorra, deve-se olhar

para a realidade do professor, buscando compreendê-la para além da aparência e

entendendo seus multideterminantes, seus desafios e inquietações, para assim traçar

estratégias que possibilitem auxiliar os docentes no atendimento dos estudantes com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação.
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APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

(TCLE)

Prezada (o) professor,

Este é um termo de consentimento livre e esclarecido, no qual você é convidada (o) a

participar da pesquisa intitulada: “Análise da práxis pedagógica dos professores de

ciências com alunos com deficiência: em busca de um ensino de ciências inclusivo na

perspectiva histórico-crítica” realizada pela pesquisadora Beatriz Consoni Fabricio e

vinculada ao programa de Pós-Graduação em Educação para Ciência – UNESP –

Bauru. A pesquisa tem por objetivo compreender como se dá a práxis pedagógica dos

professores de ciências em relação aos alunos com deficiência, com transtornos globais

do desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação. Para sua realização os dados

serão coletados por meio de entrevista semiestruturada.

Os riscos com esta pesquisa são relativos apenas aos possíveis desconfortos gerados

pela entrevista.

Você tem a liberdade de não participar ou de interromper sua participação em qualquer

momento, sem nenhum prejuízo. Está assegurada a garantia do sigilo das suas

informações, mesmo que ocorra desistência.

Esclareço, ainda que os dados coletados serão usados exclusivamente para gerar

informações para a pesquisa aqui relatada e outras publicações dela decorrentes, quais

sejam: livros, revistas científicas, congressos; jornais; que sua identificação não será

revelada em nenhuma das vias de publicação das informações geradas e que qualquer

outra forma de utilização dessas informações somente poderá ser feita mediante a sua

autorização. Está assegurado seu direito a saber tudo o que deseja antes, durante e

depois da sua participação.

Ressalto a importância de sua participação, pois contribuirá na construção de

conhecimentos que serão úteis para a análise e reflexão sobre sua prática, verificando

como poderá aperfeiçoar a práxis pedagógica, contribuindo para um atendimento

inclusivo dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com

altas habilidades/superdotação e colaborando para um ensino de ciências que

proporcione o desenvolvimento pleno dos estudantes e sua atuação na sociedade sem

exclusão.

Caso tenha alguma dúvida sobre a pesquisa, poderá entrar em contato com o Comitê de

Ética da Faculdade de Ciências – Unesp-Bauru pelo telefone (14) 3103-9400 ou pelo
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e-mail cepesquisa.fc@unesp.br, ou com a coordenadora responsável pelo estudo:

Beatriz Consoni Fabricio pelo telefone (18) 99747-8946 ou pelo e-mail:

bc.fabricio@unesp.br ou com a professora orientadora da pesquisa Luciana Maria

Lunardi Campos pelo e-mail: luciana.lunardi-campos@unesp.br

Esse termo é assinado em duas vias, sendo uma sua e a outra para a pesquisadora.

Declaração de Consentimento

Após esclarecido, concordo em participar do estudo intitulado: “Análise da práxis

pedagógica dos professores de ciências com alunos com deficiência: em busca de um

ensino de ciências inclusivo na perspectiva histórico-crítica”

__________________________________

Nome do participante

__________________________________

Assinatura do participante

Data: _____/_____/_____

Data: _____/_____/_____

__________________________________

Assinatura da pesquisadora Data: _____/_____/_____
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APÊNDICE 3 - ROTEIRO DA ENTREVISTA

1. Qual a sua formação? Quanto tempo de atuação em sala de aula? Me conte

como foi a sua trajetória profissional desde a formação inicial (desafios,

conquistas, algo que te marcou...).

2. Você já teve algum contato com educação especial ou educação inclusiva? Seja

por meio de cursos de formação continuada ou na formação inicial. Se sim,

como essa experiência agregou na sua formação profissional? A busca pelo

acesso a essa temática partiu de você ou da escola?

3. Você conhece a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva?

4. Se sim, poderia me falar o que ela significa para você?

5. Você acredita que a educação inclusiva é importante na formação de

professores? Por quê?

6. Durante a sua trajetória profissional você teve contato com algum aluno com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou com altas

habilidades/superdotação?

7. Qual foi sua maior dificuldade ao atuar com um aluno com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento e/ou com altas

habilidades/superdotação?

8. Como você desenvolve o seu planejamento de ensino das aulas de ciências em

relação aos alunos com deficiência?

9. Você considera importante o desenvolvimento de um Ensino de Ciências

Inclusivo? Por quê?

10. Se sim, como foi o processo de ensino-aprendizagem desses alunos, na sua

opinião esse aluno conseguiu se apropriar dos conteúdos que foram passados na

sala de aula? Por quê?

11. Na sua opinião o que o professor precisa fazer para efetivar o processo de

inclusão desses alunos?

12. Você se sente preparada/o para efetivar o processo de inclusão? Por quê?



122

APÊNDICE 4 - 5.1 Formação inicial/atuação docente e o contato do professor com

a inclusão escolar (Eixo 1)

5.1.3 Contato com Educação Especial ou Inclusiva

P2 destaca que não teve contato com a temática na graduação, mas sim por

cursos específicos: Sim, em curso pela [nome da instituição] [...] então eu sempre estou

buscando esses cursos pequenos para ir atualizando os meus dados na escola […] eu

tinha uma aluna autista [...] então foi onde eu fui buscando isso para trabalhar com

eles.

P5 destaca que fez alguns cursos a respeito da temática, teve contato com aluno

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e/ou

superdotação, mas não cursou nada específico na graduação: a própria Secretaria

disponibiliza cursos online e eu já fiz alguns [...] já trabalhei com vários alunos com

necessidades especiais [...] na graduação que eu me lembre, não, a gente não teve nada

assim, específico que falasse sobre a necessidade da inclusão.

P6 apontou que: “Eu fiz um curso da [nome da instituição] de educação

especial que deram um ano passado. Da minha parte da faculdade, eu não tive muito.

Eu acho que falta uma disciplina em relação a essa parte de licenciatura como um

todo, é bem falha, eu acho, na minha opinião, pelo menos”. Ainda, sobre o curso “Eu

acho que para mim, ele agregou mais questão de informação só. Não de experiência,

mas de formação, o que são as deficiências. Sobre a essa é isso, TEA é isso, a visual

isso, auditiva é isso, entendeu? Mas questão de teórica só”. P6 ainda vai indicar que

teve poucos alunos com deficiência: “Tinha um aluno. Tinha poucos alunos DI, acho

que era só esse aluno. É uma escola pequena, escola de distrito.”

P8 aponta que no magistério teve uma formação bem específica para pré-escola

sobre educação especial (na época denominada educação do deficiente), além disso,

realizou a inclusão durante toda a sua vida em uma escola dominical. Sobre a presença

dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação na sala de aula, P8 aponta que: “Para mim está sendo uma

novidade também, porque eu sou professora do estado. Eu me aposentei em 2015, no

estado. Aí eu continuei no município, na suplência à noite. Que é aquela clientela que
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não tinha esses casos não é de necessidade de educação especial à noite. Ai, agora eu

voltei depois da pandemia de 2022, eu voltei. E a minha surpresa que toda a sala tem. É

uma maioria da sala. Então você vai aprendendo também”.
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APÊNDICE 5 - 5.1 Formação inicial/atuação docente e o contato do professor com

a inclusão escolar (Eixo 1)

5.1.4 Importância da inclusão na formação inicial e/ou continuada

Quadro 2 – Você se sente preparada/o para efetivar o processo de inclusão? Por quê?

Categorias Respostas

2) Mais tempo e recursos

5) Preparo constante

“Olha, preparada, eu digo para você, não.”
“Eu sempre tenho que ter um plano B, eu me
preparo constantemente [...] porque a gente tem
desafios, então, eu sempre estou buscando o
conhecimento com o aluno.”

P2

1) Presença do professor
auxiliar

3) Especialização

4) Meios definidos para
trabalhar com os
estudantes

“Não 100%, porque eu falo que assim disposição
a gente tem. Mas a gente sempre tem os desafios.”
“Então acho que falta mais [...] talvez um
programa específico [...] um professor que possa
acompanhar a gente na sala de aula, porque daí
eu acho que a gente trabalhando em conjunto a
gente permitiria essa inclusão de maneira bem
mais efetiva.”
“Acho que falta tempo também. Pra gente se
programar, especializar, para se dedicar em
relação a esses alunos.”

P4

2) Mais tempo e recursos “Não, sinceramente, não. Eu tento.”
“Mas se a gente conseguisse, por exemplo, no
começo do ano, eu sei quem é meu aluno, que tipo
de atividade ele consegue fazer. Isso agilizaria o
processo.”
“Eu acho que a gente perde muito tempo que
poderia ser de aprendizado eficaz, efetivo tentando
descobrir um meio. Então, se a gente já tivesse os
meios definidos, eu acho que a gente ganharia
tempo e ele aprenderia mais no final.”
“Eu acho que a gente ainda perde muito tempo
descobrindo o que fazer.”

P5

Não indicaram meios
que pudessem auxiliar

“Se eu me sinto preparado, olha, cada aluno que
chega é um desafio […] Então assim, eu sinto que
eu tenho potencial para estar para me preparar
dentro desse contexto que eu estou hoje, dentro
dessa escola que eu vivo hoje, né?"

P7

Não indicaram meios
que pudessem auxiliar

“Eu é, teoricamente, eu. Eu não sei certinho,
definir os transtornos. Como agir com tal
transtorno? […] Ai, tecnicamente, vamos dizer
assim, mas intuitivamente pelo coração, com amor.
Eu procuro acolher da melhor forma possível.

P8
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Então eu não me sinto preparada tecnicamente,
não.”

Fonte: a autora, 2024
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APÊNDICE 6 - 5.2 Compreensão sobre inclusão escolar (Eixo 2)

Quadro 3 – Respostas à questão: Você conhece a Educação Especial na Perspectiva

Inclusiva? Se sim, poderia me falar o que ela significa para você?

Categorias Respostas
1) Falta de suporte para o
desenvolvimento das
aulas

2) Presença de alunos
com deficiência
(transtornos globais do
desenvolvimento, altas
habilidades e/ou
superdotação) na sala

Eu conheço pouco, não aprofundei, não
conseguia desenvolver muito nela, mas o que eu
conheço dela e que ela tenta de toda forma
colocar esse aluno que precisa, que tem uma
dificuldade, que tem um uma forma diferente de
aprender junto com os demais e incluir ele ali na
naquele ambiente escolar junto com todos, mas
também posso falar que na prática isso é
extremamente difícil.

P3

3) Compromisso do
professor em ensinar

Nunca fiz um curso, nada relacionado. É mais em
relação à experiência que a gente sabe que aquele
aluno, ele tem dificuldade e a gente sabe que é
nossa obrigação tentar incluir ele. Não deixar
ele de lado. E dá aula para quem? Tipo assim,
para todos os alunos e deixar ele ali.

P4

2) Presença de alunos
com deficiência
(transtornos globais do
desenvolvimento, altas
habilidades e/ou
superdotação) na sala

3) Compromisso do
professor em ensinar

Fazer com que a nossa aula, de certa forma,
tenha significado para aquele aluno que produza
nele um aprendizado. A gente tem que tentar
aproximar o nosso conteúdo, a nossa didática. De
uma forma que aquele aluno, com a necessidade
especial, consiga acompanhar.

P5

4) Acolhimento Colocar o aluno numa, inserir ele na aula, fazer
ele se sentir pertencente àquele grupo, não se
sentir deslocado. Que ele é importante. Ele não é
inferior aos outros por causa do problema dele.
Eu acho que é mais essa própria palavra mesmo.
Inclusão social. Inclusão intelectual. É lógico que
ele não vai acompanhar o resto do grupo, mas ele
tem que se sentir acolhido, se sentir que pertence
àquele grupo. Não se sentir, que só está ali de
corpo presente.

P6

Fonte: a autora, 2024



127

APÊNDICE 7 - 5.3 Ensino de ciência para a inclusão (Eixo 3)

5.3.1 A importância do desenvolvimento de um Ensino de Ciências Inclusivo

P3: Acredito que as pessoas, os professores, a gestão, ela foca bastante no
aprendizado de português e matemática. Então, o foco é sempre esse. Aí,
quando a gente pensa na história, geografia, ciências, acaba que esses
alunos têm o mínimo do mínimo desses contatos com isso, tem que fazer um
reforço, o reforço é de português e matemática. Então essa parte de trazer
eles pra ciência, trazer, mostrar pra eles que existe muito mais que o
português e matemática. Eu acredito que é importante. Fora que dá pra
eles também o conhecimento de algumas situações do dia a dia que eles
não entendem. Ah, por que que eu tô usando detergente pra limpar uma
panela com óleos e o detergente consegue ajudar a tirar o óleo mais fácil
do que só água. É uma coisa ali que às vezes eles percebem no dia a dia,
mas eles não sabem o que está acontecendo. E aí a ciência ajuda pelo
menos mostrar pra eles que existe um pouco mais de coisas por trás, de
fenômenos que eles consideram normais […] então, eles criam essa …
eles criam não, na verdade eles não se perguntam porque acontece tais
coisas e na hora que eles percebem que durante uma aula que “nossa”
acontece por causa disso é como se quebrasse uma um pedacinho de um
tijolo de um muro. Então eles conseguiram entender uma coisa assim que
pra eles era já uma informação estabelecida. (Categoria 2 -
Desenvolvimento do estudante para o futuro/realidade).

P4: Sim, com certeza, porque eu falo assim que o ensino de ciências
ensina. Ele desenvolve uma criticidade do aluno, ele começa a questionar
o mundo a sua volta. E não é porque o aluno ele tem dificuldade, por
exemplo, que ele não possa desenvolver essa criticidade, né? Dele começar
a questionar dele, ser curioso, que é o que mais importa, né? Quando a
gente fala de ensino científico [...] da forma que você inclui ele, na
atividade que você vai propor, de que ele também desenvolva, que ele
começa a se questionar em relação a um fenômeno que acontece no dia a
dia dele, que ele também tem essa curiosidade, que ele não fica ali só
ouvindo, ouvindo. (Categoria 2 - Desenvolvimento do estudante para o
futuro/realidade; Categoria 4: Criticidade do estudante).

P6: É, eu acho que sim […] Eu dei exemplo da atividade prática, não é, do
ensino de ciências. Uma atividade prática quando o aluno consegue ver na
realidade, o que ele está vendo na teoria, que começa a fazer sentido para
ele, eu, eu, quando eu estava estudando […] Quando a disciplina faz
sentido na vida dele […] Ele absorve com mais prazer aquilo, né? Não vira
só uma decoreba, uma coisa que tem que aprender, porque o professor está
mandando.
Trazer isso para o aluno especial também é importante, né? Porque ele já
tem uma dificuldade. Os alunos que não tem deficiência, já é uma matéria
mais difícil, porque envolve conceitos de física, de química, de biologia,
nomes complexos da célula. E imagina para esse aluno […] eu tenho para
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mim, assim, o que dá certo para mim para incluir esse aluno é na atividade
prática. Eu vejo eles participando. Eu dei esse exemplo da atividade prática
porque é onde eu consigo ver eles participando das minhas aulas. Ele
consegue ver que a ciência está na vida dele, na cozinha, na vida dele, ali
nos alimentos. (Categoria 2 - Desenvolvimento do estudante para o
futuro/realidade).

P8: Na verdade, a inclusão é uma necessidade não só no ensino de
ciências, na vida, as leis, tudo tem trabalhado para garantir essa inclusão
[...] Então, assim, com certeza. O ensino de ciências eu procuro fazer o
mais inclusivo possível. Então agora, com esses vídeos aí, eu tenho
colocado eles para vir mexer no meu note para fazer rodar a imagem,
sabe? […] Ou quando eu tenho experimento, vem cá, me ajuda aqui, fulano,
siclano e para que eles sejam parte do processo, né? […] Então eu procuro
ser o mais inclusivo possível. Buscar livro, leva livro é, vamos organizar as
carteiras. Fulano senta para cá que o outro é mais baixo, põe aquele na
frente, todas essas coisas do dia a dia. Acho que hoje falta essa pedagogia.
Eu tive didática, como é importante a aula de didática […] Então, porque é
na didática que você vai aprender, olhar o aluno que vai, que você vai
aprender a ver, claro, quando você pega um texto dele, que ele escreveu,
você também consegue ver as dificuldades. (Categoria 1 - Ensino inclusivo
em geral).
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APÊNDICE 8 - 5.3 Ensino de ciência para a inclusão (Eixo 3)

5.3.2 Desafios e necessidades para efetivação de um ensino inclusivo

Quadro 4 – Qual foi sua maior dificuldade ao atuar com um aluno com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento e/ou com altas habilidades/superdotação?

Categorias Respostas
1) Dificuldade dos alunos

2) Adaptação das aulas para
alunos com e sem
deficiência, transtornos
globais do
desenvolvimento, altas
habilidades/superdotação
(de acordo com a
necessidade de cada um)

“O meu maior desafio? É dar aula para os que não
têm deficiência. Porque esses que têm deficiência
roubam a cena gente [...] porque ele é hiperativo.
Então atrapalha.”

P1

2) Adaptação das aulas para
alunos com e sem
deficiência, transtornos
globais do
desenvolvimento, altas
habilidades/superdotação
(de acordo com a
necessidade de cada um)

“Preparar aulas pra eles que consiga abranger os
outros também sem deixar eles de fora [...] é muito
complicado, né? Criar um equilíbrio em toda aula que
a gente vai dar, a gente tentar achar um equilíbrio que
consiga atender as duas partes.”

P3

2) Adaptação das aulas para
alunos com e sem
deficiência, transtornos
globais do
desenvolvimento, altas
habilidades/superdotação
(de acordo com a
necessidade de cada um)

3) Falta de estrutura
material e pessoal

“A maior dificuldade acho que foi conciliar. Por
exemplo, no caso de deficiência de alunos DI, de
conciliar a minha aula com esses alunos […] no sexto
ano eu senti dificuldade, por exemplo, porque eu gosto
de dar aula no 6 ano que são bastante interessado em
ciências. Só que no sexto ano é mais complicado que
você tira o foco dos alunos, deixa ele já ocioso ele já. A
sala já desanda e depois tem que organizar tudo de
novo. E a hora que eu ia atender esse aluno que tinha
um atraso na aprendizagem, a sala já desandava.”

“Acho que às vezes falta esse suporte. Por exemplo,
ter um ajudante para aquele aluno, essa questão de
custo do estado. É muito difícil de fazer isso, mas de
atender todos os alunos, porque tem muito. Mas, acho
que os professores têm dificuldade de conciliar o
trabalho dele com esse aluno. A questão do tempo,
porque você foca naquele aluno, ele precisa de uma
atenção. Ele tem muita dificuldade, então ele vai ter
perguntas o tempo todo, como fazer. E aí? Se escola,
hoje em dia, assim se o professor virar as costas, um
pouquinho já começa as conversas paralelas, aluno

P6



130

levantando aí acho que o professor acaba às vezes
também, não é nem culpa dele, mas ele acaba deixando
um pouco de lado esse aluno por conta das
consequências que vai ter. Acaba só fazendo uma
atividade ou outra, não tendo aquela atenção que
merecia por causa dele.

2) Adaptação das aulas para
alunos com e sem
deficiência, transtornos
globais do
desenvolvimento, altas
habilidades/superdotação
(de acordo com a
necessidade de cada um)

“Então é isso que eu falei para você, é ter segurança e
ter certeza que a forma pedagógica que eu estou
usando é a melhor para contribuir com o crescimento
dele. Sabe, essa é o grande nó. Porque será que eu, esse
é a melhor forma de fazer com que ele aprenda com que
ele cresça. Aí, por exemplo, o deficiente auditivo, eu
não tenho libras. Então, às vezes eu quero me
comunicar e tal.”

P8

Fonte: a autora, 2024
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APÊNDICE 9 - 5.3 Ensino de ciência para a inclusão (Eixo 3)

5.3.2 Desafios e necessidades para efetivação de um ensino inclusivo

Quadro 5 – O que o professor precisa fazer para efetivar o processo de inclusão desses alunos?

Categorias Respostas
1) Infraestrutura

2) Preparo e ação
do professor

“Eu acho que a gente tem que se preparar mais”

“Teria que ter mais curso, só que a gente teria que ter
mais momentos para isso”

“Ter menos alunos na sala de aula ajudaria para você
ter um atendimento mais direcionado a ele, ter mais
tempo de estudo para isso. Então, se o professor tem esse
aluno, parte da carga horária dele poderia também ser
direcionada a isso. Sentar com o professor auxiliar para
analisar a situação daquele aluno que que ele está
avançando, no que que ele não conseguiu? Que tipo de
atividade dá pra fazer pra ele?”

P5

1) Infraestrutura

2) Preparo e ação
do professor

“A eu acho que a parte da formação, entender o que é, o
que são essas peculiaridades de cada uma das
deficiências, as altas habilidades. E o que esse aluno é
bom, o que esse aluno não é? Ver o caso de cada aluno,
com a professora de educação especial ou com a
coordenadora que vai repassar a informação. Lá, eles
fizeram uma tabela, a professora de educação especial,
que achei bem legal, uma tabela. É, em cada deficiências,
as deficiências e aquilo. Eu esqueci a palavra agora, as
potencialidades de cada aluno. Esse aluno tem um
potencial para isso. Ele não tem vergonha de falar, mas
ele é copista. As potencialidades, aquilo que ele é bom, e
aquilo que ele é ruim. Aí você já sabe, onde você tem que
trabalhar nele.”

P6

1) Infraestrutura “Tempo, tempo para preparar melhor. Eu acho que as
demandas deveriam ser pensadas no tempo que o
professor tem de fato […] Preparar aula é fundamental
e é muito frustrante quando você não consegue fazer
daquela qualidade. As vezes estou lá, nossa se tivesse
feito tal coisa, essa aula teria sido muito melhor, mas eu
não fiz porque eu não tive tempo […] Se fosse fazer uma
proposta para cada aluno especial com o professor, tem
dentro dos seus a 200 e tantos alunos, 300 alunos. Ele
deveria ter um tempo maior, sabe? O aluno especial um
tempo maior […] Eu tenho 10 alunos especiais, eu
deveria ter uma aula a menos dentro de sala de aula,
porque eu tenho que dar essa demanda, entendeu? Assim,

P7
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tinha que ter um contraponto, mas não tem esse
contraponto.”

1) Infraestrutura

2) Preparo e ação
do professor

“Ele tem que conhecer o aluno. Conhecer o aluno.
Conhecer a forma que ele é, aprende. A forma com que
ele gosta. Além disso, tem que estar em sintonia com o
professor auxiliar. E com a família também para poder
aparar as arestas, e conseguir atingir da melhor forma
possível esse aluno.”

P8

Fonte: a autora, 2024.
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APÊNDICE 10 - 5.3 Ensino de ciência para a inclusão (Eixo 3)

5.3.3 O planejamento de um Ensino de Ciências Inclusivo

P4:

É assim, pensando na aula de ciências. Ali tenho uma turma. Só que tem um
aluno que não sabe ler nem escrever. Então, e a turma que ele está é uma
turma muito boa, então eu consigo, por exemplo, soltar uma atividade ali,
que eu sei que eles vão dar conta. E sentar com ele, resolver. Então, por
exemplo, se eu tenho que passar um texto? Eu vou lá para a turma, passa
aquele texto normal, umas questões para ele interpretar, levo lá, deixa
impresso, entrego para eles, explico o que eles têm que fazer e para esse
aluno eu procuro reduzir o texto, ali só com as principais ideias. E se são
5 perguntas, eu passo 2 [...] eu procuro dessa forma, se a imagem, né, eu
percebi que ele tem uma facilidade com imagens, com mapas, por exemplo,
igual estava trabalhando os biomas, né? Ele teve uma facilidade muito
grande em identificar a localização, saber ali, dividir, pintar corretamente.
Em relação à localização desses biomas. Mas é mais isso, tentar pegar
uma atividade que eu vou passar e trazer pra realidade dele, visto que ele
tem essa dificuldade tanto de ler, né? Quanto de escrever. (Categoria 4 -
Tentativas de adaptações para inclusão)

P8:
P8: Então, olha no papel mesmo, eu não faço muito diferente não. Agora,
como tem essas meninas dentro da sala, eu falo para ela, ó eu vou falar
sobre isso, isso, isso aí, ela fala, eu posso fazer assim, eu posso fazer
assim. Aí eu falo, tudo bem, pode fazer assim. Eu dei um trabalho sobre
as doenças causadas por vírus e bactérias, aí fui lá conversar com a
acompanhante, ela falou, olha, posso fazer na forma de desenho para ele,
tal? Pode. Pode sim. Aí ele fez, ela já me entregou já. Então, num papel eu
não preparo nada diferente. ((Categoria 4 - Tentativas de adaptações para
inclusão; Categoria 7 - Adaptação em parceria com o professor de educação
especial).



134

APÊNDICE 11 - 5.3 Ensino de ciência para a inclusão (Eixo 3)

5.3.4 Aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação

P2: Essas atividades nós damos adaptadas, aí a gente adapta ao conteúdo.
Então, por exemplo, se eu vou trabalhar sobre luz, cores, aí entra na
matéria de ciências visão. Certo, porque nós enxergamos o vermelho
porque nós enxergamos o branco, sabe. Então para eles, nós adaptamos o
conteúdo, mas referente à disciplina que os alunos estão estudando.

...Uma sala é do sétimo ano sobre ecossistemas, entendeu aí? Nós já
adaptaríamos. Sobre o mapa, aí o aluno vai pintar, ele vai ver vegetação,
ele vai ver, é a localização de uma forma bem diferenciada, até com
desenhos animados, viu? (Categoria 3 - Aprendizagens e ensino efetivo).

P5:

Sobre a aluna com paralisia cerebral: E você perceber que você está
explicando a matéria e o aluno está lá, chacoalhando a cadeira, por que
quer interagir, quer responder. A pergunta que você fez. Eu acho que isso
foi para mim era a maior demonstração de que estava dando certo.
Alunos com baixa visão, também com material adaptado. Eu já tive.
Apostilas bem ampliadas, para eles poderem fazer as atividades e a leitura.
Demonstração de que estava se apropriando: Então assim ela, tudo que você
falava com ela […] ela conseguia produzir muito bem durante a prova,
você lendo para ela, ela demonstrava que estava aprendendo. A [nome da
aluna], que não tinha nenhum movimento no corpo. Oralmente, você falava
com ela e mesmo respondendo sim ou não.
Um aluno em que eu tive de sexto ano ele começar o ano sem interação.
Quase não responder nada que você falasse, nem um cumprimento. Você
falar oi, [nome do aluno]. E depois, durante o decorrer do ano, nos meses
que ele vai te conhecendo e aí começar você fazer perguntas e ele começar
a te responder ou ele fazer perguntas durante a aula. Eu acho que isso
demonstra que você está conseguindo um pouquinho [...] para mim, isso é
o que é, o que me ajuda a entender quando ele está sabendo ou não. E aí
também as atividades que a gente faz adaptação. Então, por exemplo, você
fez um questionário para sala, para ele, você propôs, por exemplo, um caça
palavras que seja com o mesmo assunto, então dentro de ciências, um aluno
que não tem uma leitura de texto muito boa, mas ele reconhece as palavras.
Então, se você falou sobre a água numa aula, ciclo da água, chuva,
evaporação e ele conseguir localizar essas palavras, eu acho que
dependendo do nível, isso ajuda. Se ele conseguiu fazer toda a atividade
corretamente.
Acertando o máximo do que você propôs pra mim, me ajuda a saber se ele
está entendendo ou não. Se o aprendizado foi pelo menos um pouquinho
significativo para ele. (Categoria 3 – Aprendizagens e ensino efetivo).
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P8: Eu vejo em algumas situações, não todas, mas em algumas situações
ele vai até além do que eu estou falando. Sabe, é. Vamos ver se eu vou
lembrar uma situação aconteceu no sétimo ano e no primeiro colegial de
biologia […] vamos supor. Não era esse o assunto, mas eu estava falando
de alavancas. Vamos supor, no sétimo ano e ali ele pegou um era tipo uma
chave assim com vários parafusos, e ele mostrou como é que seria a
alavanca naquele negocinho, tipo um chaveiro que estava na mão dele,
sabe? E aí ele tem dificuldade de falar de a dicção dele. Ele precisa de
fono, mas é com ajuda da professora auxiliar, ela conseguiu traduzir o que
ele estava querendo dizer. E eu falei, olha lá, o [nome do aluno] está
falando isso. Ele já foi além, sabe? Então é. Em alguns casos, eles
conseguem levar para prática, coisa que o aluno normal não consegue
fazer essa contextualização, vamos dizer assim.

[…] É claro que não são todos, porque cada um está no estágio, né? tem
esse que vai além. Tem outros que você olha assim, parece que não está
entendendo nada do que você está falando. Não é, mas depois, na hora da
atividade, do exercício, com a ajuda do professor auxiliar, ele desenvolve.
(Categoria 5 – Aprendizagens de alguns temas).


